
cyan magenta  amarelo  preto

A Caixa Econômica Federal e os Correios anunciaram, ontem, que
o compartilhamento de suas estruturas, processos e serviços, em par-
ceria divulgada neste mês, deve ser implementado em todos os muni-
cípios do Brasil até o fim do ano. De acordo com o presidente da Cai-
xa, Carlos Vieira, todos os serviços da estatal estarão disponíveis nas
agências dos Correios e vice-versa. "Na minha visão, na velocidade
que a gente trabalha, acho que até o fim do ano todas as cidades vão

estar com esse serviço", disse Vieira em coletiva de imprensa nesta
tarde, ao lado do presidente dos Correios, Fabiano Santos. "Até o final
do ano, todos os serviços estarão disponíveis nas agências dos Cor-
reios e dos Correios, na Caixa." De acordo com ele, a velocidade na
implementação dos serviços compartilhados se dá porque não será
necessária a realização de testes. Segundo Vieira, um dos serviços de
mais difícil implementação é o pagamento em papel-moeda. PÁGINA 3

Caixa e Correios vão compartilhar serviços 
PARCERIA

A Polícia Federal (PF) vai investigar
se o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
(foto) tentou articular alguma mano-
bra diplomática para evitar ser preso
no inquérito que apura uma tentativa
de golpe. As suspeitas surgiram de-
pois que Bolsonaro admitiu ter passa-
do dois dias na Embaixada da Hun-
gria em Brasília, entre 12 e 14 de feve-
reiro, após ter sido obrigado a entre-
gar os passaportes na investigação. A
revelação foi feita pelo jornal ameri-
cano The New York Times(NYT). Os
policiais federais querem saber se
Bolsonaro pediu asilo político, o que a
defesa do ex-presidente nega. Os ad-
vogados alegam que ele esteve no pré-
dio para "manter contatos com auto-
ridades do país" e atualizar os repre-
sentantes húngaros sobre o "cenário
político das duas nações". A casa de
Bolsonaro no bairro Jardim Botânico,
em Brasília, fica a 12 quilômetros da
embaixada húngara. A distância pode
ser percorrida de carro em 16 minu-
tos, segundo estimativa do Google. O
embaixador da Hungria e o próprio
Bolsonaro devem ser intimados a
prestar depoimento. O diplomata de-
ve ser ouvido na qualidade de teste-
munha. Nesse caso, por ter imunida-
de diplomática, não é obrigado a
comparecer. PÁGINA 5

PF INVESTIGA

POLICIAL BANDIDO

NYT: Bolsonaro planejou 
se refugiar em embaixada

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

PSOL quer investigar
Braga Netto por
nomeação de Rivaldo 

Deputados federais do PSOL acionaram ontem, a Procuradoria-
Geral da República (PGR) para que o ex-ministro Walter Braga
Netto (foto) seja investigado por ter assinado, em 2018, a promo-
ção do delegado Rivaldo Barbosa ao cargo de chefe da Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro. A primeira assinatura no documento é da lí-
der do partido na Câmara, Erika Hilton (SP). Barbosa, preso de
forma preventiva no domingo passado, é apontado pela Polícia
Federal (PF) como suspeito de ter planejado o assassinato da ve-
readora Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes. Na épo-
ca, Braga Netto era o chefe da intervenção federal na segurança
pública do Rio.PÁGINA 5
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Mulheres
ganham 19,4%
a menos que
os homens

RELATÓRIO

Os ministérios do Trabalho e
Emprego (MTE) e das Mulheres
apresentaram, ontem, o 1º Rela-
tório Nacional de Transparência
Salarial e de Critérios Remunera-
tórios que mostrou que as mu-
lheres ganham 19,4% a menos
que os homens no Brasil. A dife-
rença salarial pode variar ainda
mais conforme o grupo ocupa-
cional. Em cargos de dirigentes e
gerentes, por exemplo, a diferen-
ça de remuneração chega a
25,2%. O objetivo do estudo foi
verificar eventuais disparidades
na remuneração entre homens e
mulheres. O levantamento apre-
senta dados nacionais de remu-
neração média e salário contra-
tual mediano para mulheres e
homens, além das realidades em
cada unidade da federação, dos
salários por raça/cor. PÁGINA 2

SP registra
redução 
nos casos 
de estupros  

FEVEREIRO

Os registros de estupros e es-
tupros de vulnerável no estado
de São Paulo caíram 10,8% em
fevereiro deste ano, na compara-
ção com igual período de 2023.
Foram 995 notificações ante
1.110 mil ocorrências, registran-
do a primeira queda dos últimos
sete meses para essa modalidade
de crime, que é um dos mais sub-
notificados do país. Ao conside-
rar o primeiro bimestre do ano,
os estupros também sofreram
queda, com 76 casos a menos na
comparação com o ano anterior.
Foram 2.267 em janeiro e feverei-
ro de 2023 contra 2.191 em igual
período deste ano, redução de -
3,4%. Conforme o balanço da Se-
cretaria da Segurança Pública
(SSP) do Governo de SP, os índi-
ces de estupros caíram também
na capital paulista. PÁGINA 4

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

A trajetória de
Joel Mendes 

Rennó

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(25/03) 0,5342%
TR
(25/03) 0,0340%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 347,53
EURO Comercial 
Compra: 5,3396 Venda: 5,3302

EURO turismo 
Compra: 5,4531 Venda: 5,6331
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9869 -0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9723 Venda: 4,9729
DÓLAR turismo
Compra: 5,0025 Venda: 5,1825

3R PETROLEUMON NM 31.300 +3.47 +1.050

PETRORECSA ON NM 22.970 +2.87 +0.640

PETRORIO ON NM 47.67 +2.10 +0.98

MINERVA ON NM 7.22 +1.69 +0.12

GRUPO NATURAON ED NM 18.22 +2.24 +0.40

BRASKEM PNA N1 26.06 −4.54 −1.24

CCR SA ON NM 13.60 −3.20 −0.45

TELEF BRASILON 50.24 −2.84 −1.47

CASAS BAHIA ON NM 6.600 −2.94 −0.200

TRAN PAULISTPN N1 24.73 −2.56 −0.65

PETROBRAS PN N2 36.60 +1.53 +0.55

GRUPO NATURAON ED NM 18.22 +2.24 +0.40

VALE ON NM 60.82 −0.21 −0.13

B3 ON NM 11.90 −0.83 −0.10

BRADESCO PN N1 13.94 −0.14 −0.02

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.313,64 -0,41

NASDAQ Composite 16.384,466 -0,27

CAC 40 8.151,6 +0,00

FTSE 100 7.917,57 -0,17

DAX 18.261,31 +0,27

Ftse Mib 34.343,61 +0,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,08% / 126.931,47 / -95,63 / Volume: R$ 16.645.049.619 / Negócios: 3.183.903
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Economia

Bovespa fecha abaixo
dos 127 mil pontos;
dólar tem recua 0,5% 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou a
sessão de ontem praticamente
no zero a zero, em um dia
marcado pela cautela no mer-
cado e baixa liquidez. 

À espera de novas informa-
ções capazes de balizar as
apostas no futuro da taxa Selic,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
oscilou em margem estreita,
de menos de 500 pontos entre
a mínima, de 126.750,47 (-
0,22%), e a máxima, de
127.224,32 (+0,16%). No fim
do dia, tinha 126.931,47 pon-
tos, 0,08% abaixo do fecha-
mento anterior.

O saldo do dia foi o resulta-
do de um cabo de guerra. De
um lado, Petrobras (PN
+1,53%, ON +1,25%) e outras
petroleiras, como Prio ON
(+2,1%), pegaram carona nos
ganhos em torno de 1,5% do
petróleo e tentaram sustentar
o índice. Do outro, Vale (ON -
0,21%) pesou, acompanhada
da maioria das ações.

Ontem, o aumento dos pre-
ços do petróleo foi o principal
destaque e sustentou os ga-
nhos das empresas do setor. O
contrato futuro do WTI para
maio subiu 1,63%, para US$

81,95 o barril,  enquanto o
Brent para junho avançou
1,47%, para US$ 86,08 o barril.

As maiores quedas ficaram
com Braskem PNA (-4,54%),
que sucumbiu a uma realiza-
ção de lucros, além de CCR
ON (-3,20%), Casas Bahia ON
(-2,94%), Telefônica Brasil ON
(-2,84%) e Isa Cteep PN (-
2,56%). Na ponta positiva,
duas petroleiras - 3R Petro-
leum ON (+3,47%) e Petrore-
concavo ON (+2,87%) - além
de Natura ON (+2,24%), Prio
ON e Cielo ON (+1,75%).

O DÓLAR 
O dólar à vista abriu a se-

mana em baixa no mercado
doméstico de câmbio, em dia
de valorização das commodi-
ties e enfraquecimento global
da moeda norte-americana. 

Com mínima a R$ 4,9725, o
dólar à vista fechou cotado a
R$ 4,9734, em queda de 0,5%.
Com o tombo desta segunda, a
moeda praticamente zerou os
ganhos no mês (+0,02%). Hou-
ve boa liquidez para um início
de semana, com o contrato de
dólar futuro para abril movi-
mentando mais de US$ 11 bi-
lhões.

Terça-feira, 26 de março de 2024

RELATÓRIO

Mulheres recebem 19,4% 
a menos que os homens
RAFAELA FERREIRA/AE

O
s ministérios do Tra-
balho e Emprego
(MTE) e das Mulhe-

res apresentaram, ontem, o 1º
Relatório Nacional de Transpa-
rência Salarial e de Critérios Re-
muneratórios que mostrou que
as mulheres ganham 19,4% a
menos que os homens no Brasil.
A diferença salarial pode variar
ainda mais conforme o grupo
ocupacional. Em cargos de diri-
gentes e gerentes, por exemplo,
a diferença de remuneração
chega a 25,2%.

O objetivo do estudo foi veri-
ficar eventuais disparidades na
remuneração entre homens e
mulheres.  O levantamento
apresenta dados nacionais de
remuneração média e salário
contratual mediano para mu-

lheres e homens, além das rea-
lidades em cada unidade da fe-
deração, dos salários por ra-
ça/cor e por grandes grupos
ocupacionais.

Os dados de remuneração,
salários, empregados e grupos
ocupacionais foram informados
pelas empresas ao eSocial em
2022. O documento contém um
balanço das informações envia-
das por 49 587 estabelecimentos
com 100 ou mais empregados, a
maioria delas, 73%, com 10 anos
ou mais de existência. Juntas,
elas somam quase 17,7 milhões
de empregados.

As mulheres negras são as
que têm renda mais desigual,
segundo as pastas. Enquanto a
remuneração média delas é de
R$ 3.040,89,  a  dos homens
não-negros é de R$ 5.718,40,
27,9% superior  à  média Em

comparação com mulheres
não-negras,  elas  ganham
66,7% da remuneração.

Segundo documento, apenas
32,6% das empresas têm políti-
cas de incentivo à contratação
de mulheres. O valor é ainda
menor quando se consideram
grupos específicos de mulheres,
como as mulheres negra, com
26,4% de políticas de incentivo;
mulheres com deficiência, com
23,3%; LGBTQIAP+, 20,3%; mu-
lheres chefes de família, 22,4%;
e mulheres vítimas de violên-
cia, com 5,4% de políticas de in-
centivo.

O documento também mos-
tra que São Paulo é o estado on-
de as mulheres recebem 19,1%
a menos do que homens, prati-
camente espelhando a desi-
gualdade média nacional, co-
mo informado pelos ministé-

rios.  O estado concentra o
maior número de empresas
participantes, com um total de
16.536, e maior diversidade de
situações. A remuneração mé-
dia é de R$ 5.387.

Já o Distrito Federal é a uni-
dade da Federação com menor
desigualdade salarial entre ho-
mens e mulheres, com uma di-
ferença de 8%. O resultado foi
em um universo de 1.010 em-
presas, que totalizam 462 mil
ocupados. A remuneração mé-
dia, no DF, é de R$ 6.326,24.

Agora, as empresas têm até o
próximo domingo, para divulgar
o documento na íntegra nas re-
des sociais ou sites. O não cum-
primento de tornar públicas as
informações pode resultar uma
multa de 3% do valor da folha de
pagamentos, limitada a 100 sa-
lários-mínimos.

MERCADOS

Ministério habilita primeira
certificadora de apostas online
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

A primeira empresa de audi-
toria de apostas online poderá
começar a operar no país. A Se-
cretaria de Prêmios e Apostas do
Ministério da Fazenda habilitou
a Gaming Laboratories Interna-
tional (GLI) a certificar apostas
eletrônicas no país.  

Publicada ontem no Diário
Oficial da União, a portaria de
habilitação baseou-se nas re-

gras estabelecidas pelo Ministé-
rio da Fazenda em fevereiro.

Em nota, a Fazenda informou
que a GLI teve a capacidade
operacional reconhecida para
certificar os sistemas de apostas,
os jogos on-line e os estúdios de
jogos ao vivo das casas de apos-
tas autorizadas a operar no Bra-
sil. Segundo a Secretaria de Prê-
mios e Apostas, a área técnica
do órgão analisa um segundo
requerimento de habilitação.

EXPERIÊNCIA
Segundo as regras publicadas

em fevereiro, as certificadoras
de apostas precisam comprovar
pelo menos três anos de atua-
ção, o que beneficia compa-
nhias com experiência interna-
cional. As normas também proí-
bem que os profissionais dos la-
boratórios de auditoria tenham
contato com as bets (casas de
apostas virtuais).

Os profissionais dos labora-

tórios de auditoria não podem
trabalhar para as empresas de
apostas autorizadas a operar no
Brasil nos 12 meses posteriores
à certificação dos sistemas. A
empresa auditora deve assinar
uma declaração de que não
mantém relações e não depende
de quaisquer outras empresas,
entidades privadas ou organis-
mos com interesse nos resulta-
dos das avaliações de apostas
virtuais.

JOGATINA

FUP pede mudança em licitação
para viabilizar estaleiros locais
GABRIEL VASCONCELOS/AE

Um documento enviado on-
tem, à Presidência da República
por entidades ligadas à indústria
naval nacional e parlamentares
do Rio de Janeiro pede que os
navios-plataforma (FPSOs) P-84
e P-85, a serem instaladas pela
Petrobras nos campos de Atapu
e Sépia, no pré-sal da Bacia de
Santos, tenham o formato de li-
citação alterado para permitir
maior participação de estaleiros
nacionais.

A proposta, que conta com o
apoio da Federação Única dos
Petroleiros (FUP), pede que a
compra dos equipamentos seja
fatiada em cinco módulos sepa-
rados, além do casco da embar-
cação. Cada um dos FPSOs vai
custar cerca de US$ 4 bilhões à
Petrobras e petroleiras a ela as-
sociadas.

"Como está hoje colocada
hoje, a licitação por unidade in-
teira, única e completa, elimina
a competição, permitindo, na
prática, somente o ingresso de
grandes estaleiros estrangeiros,
no exterior, dado o alto valor da
encomenda", diz a FUP em co-
municado.

Essa é a principal de 17 su-
gestões listadas no manifesto
lançado nesta segunda-feira pe-
lo Fórum em Defesa da Indús-
tria Naval e Offshore do Rio de
Janeiro, Frente Parlamentar Na-
cional em Defesa da Indústria
Naval e Frente Parlamentar Es-
tadual de Acompanhamento do
Polo Gaslub. Todas seguem a li-
nha de fomentar a indústria na-
val nacional.

BACIA DE CAMPOS
Uma das propostas defende a

mudança do modelo de contra-

tação de FPSOs por afretamento
para aquisição de unidade pró-
pria por meio de contratos EPC
(sigla em inglês para Engenha-
ria, Suprimentos e Construção),
nos esforços de revitalização de
campos na Bacia de Campos, ci-
tando sobretudo Albacora, além
de Barracuda e Caratinga. Há
defesa por contratos múltiplos,
com conteúdo local, no mínimo,
entre 30% e 60%.

Em linhas gerais, a tese é que
os contratos de afretamento de
navios e plataformas no exte-
rior implicam em despesas ele-
vadas com pagamento de juros
e não geram encomendas den-
tro do País.

CRITÉRIOS 
O documento prevê, tam-

bém, a criação de um grupo de
trabalho para discutir nova fa-
se do Programa de Renovação

da Frota de Apoio Marítimo à
Exploração e Produção, com
contratos de longo prazo para
a construção de barcos de
apoio no País de acordo com
regras de f inanciamento do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES).

Outro item da pauta é o pedi-
do de revisão dos critérios de
avaliação de Risco de Integrida-
de da Petrobras para empresas
de construção offshore e estalei-
ros, priorizando o "conteúdo lo-
cal" previsto nos contratos de
concessão originais em vez de
fazer contratações com empre-
sas estrangeiras.

Segundo a FUP, a Petrobras
utilizaria "argumentos subjeti-
vos, referentes a riscos de cor-
rupção" para restringir a partici-
pação de empresas brasileiras
em licitações.

PLATAFORMAS

BB corta IOF para
1,1% nas compras no
crédito no exterior 

CARTÃO DE CRÉDITO

ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

Em um movimento inédito
no mercado brasileiro, o Ban-
co do Brasil vai reduzir a alí-
quota do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) nas
compras no exterior no cartão
de crédito para 1,1%. A redu-
ção, porém, não vale para toda
a base de cartões, mas apenas
para clientes Ourocard em
modalidades como Visa Infini-
te, Mastercard Black e Elo
Nanquim. A redução começou
a valer ontem.

Atualmente, a alíquota do
IOF está em 4,38% para quem
comprar no cartão de crédito
no exterior. A taxa de 1,1% é

válida para operações de câm-
bio, como compra de moeda
estrangeira, e para os cartões
de débito de contas interna-
cionais.  Estas contas têm
atraído muitas pessoas justa-
mente para fugir do IOF mais
alto no cartão de crédito. Nos
últimos meses, bancos como
Santander e Bradesco lança-
ram contas globais de débito.
O C6 foi um dos primeiros a
ter o produto.

Quem vai bancar a redu-
ção da taxa para 1,1% no cré-
dito, ou seja, os 3,38% de dife-
rença do IOF normal no cré-
dito, é o próprio BB, segundo
comunicado do banco à im-
prensa.

Balança comercial tem
superávit de US$ 2,075
bilhões na 4a semana 

MARÇO

FERNANDA TRISOTTO/AE

A balança comercial brasi-
leira teve superávit de US$
2,075 bilhões na quarta sema-
na de março (dias 18 a 24). De
acordo com dados da Secreta-
ria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC) divulgados perto
do fim da tarde de ontem, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 6,960 bilhões e im-
portações de US$ 4,886 bi-
lhões.

No mês, o superávit acumu-
lado é de US$ 5,548 bilhões e,

no ano, de US$ 17,490 bilhões.
Até a quarta semana do

mês, a média diária das expor-
tações caiu 4% na comparação
com a média diária do período
em 2023, com queda de 9,9%
em agropecuária, recuo de
17,5% em indústria extrativa, e
alta de 6,8% em produtos da
indústria de transformação.

Já as importações cresce-
ram 6,6% no período, também
na comparação pela média
diária, com avanço de 25,2%
em agropecuária; alta de 27,2%
em indústria extrativa e cresci-
mento de 4,8% em produtos da
indústria de transformação.

Nota
OI APRESENTA À ASSEMBLEIA DE CREDORES VERSÃO
ATUALIZADA DO PLANO DE RECUPERAÇÃO

JA Oi informou ontem, em fato relevante arquivado na Comissão
de Valores Mobiliários (CVM), que apresentou à Assembleia Geral
de Credores (AGC) a versão atualizada do plano de recuperação
judicial. O encontro acontece num hotel na zona oeste do Rio de
Janeiro e é transmitido ao vivo pelo YouTube. A AGC foi

suspensa por três horas, a pedido da empresa, para que a
empresa possa conversar com seus credores sobre "as pontuais
alterações" efetuadas no plano apresentado, conforme o
presidente, Mateus Bandeira. "O Plano Atualizado apresentado é
resultado da continuidade das extensas negociações, mantidas
entre a companhia e seus principais credores e outros
stakeholders, melhorias e contribuições de credores, em relação à
versão anteriormente apresentada", disse a Oi no fato relevante. 



PARCERIA

Caixa e Correios vão compartilhar
serviços em todas as cidades do País
SOFIA AGUIAR/AE

A
Caixa Econômica Fe-
deral e os Correios
anunciaram, ontem,

que o compartilhamento de
suas estruturas, processos e ser-
viços, em parceria divulgada
neste mês, deve ser implemen-
tado em todos os municípios do
Brasil até o fim do ano. De acor-
do com o presidente da Caixa,
Carlos Vieira, todos os serviços
da estatal estarão disponíveis
nas agências dos Correios e vi-
ce-versa.

"Na minha visão, na veloci-
dade que a gente trabalha, acho
que até o fim do ano todas as ci-
dades vão estar com esse servi-
ço", disse Vieira em coletiva de
imprensa nesta tarde, ao lado do
presidente dos Correios, Fabia-

no Santos. "Até o final do ano,
todos os serviços estarão dispo-
níveis nas agências dos Correios
e dos Correios, na Caixa."

De acordo com ele, a veloci-
dade na implementação dos
serviços compartilhados se dá
porque não será necessária a
realização de testes. Segundo
Vieira, um dos serviços de mais
difícil implementação é o paga-
mento em papel-moeda.

A Caixa e os Correios firma-
ram uma parceria de comparti-
lhamento de suas estruturas,
processos e serviços, facilitando
o acesso da população a produ-
tos financeiros e postais. A par-
ceria vai ampliar o acesso a ser-
viços relacionados a benefícios
sociais como PIS, Seguro De-
semprego, FGTS e Bolsa Famí-
lia. Num primeiro momento, o

Nota
GRUPO SOMA TEM LUCRO LÍQUIDO AJUSTADO DE
R$ 113,2 MILHÕES NO 4º TRIMESTRE DE 2023 

O Grupo Soma encerrou o quarto trimestre de 2023 com lucro
líquido ajustado de R$ 113,2 milhões, montante 13,9% maior
que o apurado no quarto trimestre de 2022, quando registrou
R$ 72,4 milhões. Sem ajustes, com a conciliação de eventos
não recorrentes, a empresa teve prejuízo líquido de R$ 1,850
bilhão. O Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciações e
amortizações) ajustado ficou em R$ 238,5 milhões, 13,2%
maior que o do quarto trimestre do ano anterior, que tinha
sido de R$ 188,8 milhões. A margem Ebitda ajustada subiu 0,4
ponto porcentual, para 15,9%. Sem ajustes, o Ebitda foi
negativo em R$ 2,725 bilhões entre outubro e dezembro do
ano passado. A receita líquida totalizou R$ 1,498 bilhão, alta
de 10,4% com relação ao resultado apurado no quarto
trimestre de 2022. O principal dos impactos não recorrentes
que afetaram o resultado do Grupo Soma foi o teste anual da
redução ao valor recuperável líquido de ativos (teste de
impairment) da compra da Hering. Após a Lei das subvenções e
a Reforma Tributária, as perdas passaram a totalizar R$ 2,952,1
bilhões. "É um elemento puramente contábil, sem qualquer
efeito em caixa", aponta o diretor financeiro, Gabriel Lobo.
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foco será regiões desassistidas.
Com o atendimento compar-

tilhado, os clientes da Caixa te-
rão acesso a produtos e serviços
bancários nas agências dos Cor-
reios Pela rede lotérica, a Caixa
oferece à população postagem e
retirada de encomendas.

O primeiro atendimento do
projeto piloto ocorreu no dia 12
de março, em uma unidade dos
Correios de Peixe-Boi, no Pará.
"Em um espaço destinado para
o atendimento bancário, em-

pregados da Caixa atenderam os
clientes de forma remota", diz
documento da Caixa divulgado
à imprensa. A população, se-
gundo a estatal, já pode contar
com atendimento para desblo-
queio e atualização cadastral da
Caixa, desbloqueio de senhas,
consulta e autorização de saque
de benefícios sociais, além de
consultas e orientações sobre o
abono de PIS, Seguro Desem-
prego, FGTS, INSS, dentre ou-
tros produtos e serviços.



São Paulo
Terça-feira, 26 de março de 2024
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SP tem redução nos casos
de estupros em fevereiro
O

s registros de estu-
pros e estupros de
vulnerável no estado

de São Paulo caíram 10,8% em
fevereiro deste ano, na compa-
ração com igual período de
2023. Foram 995 notificações
ante 1.110 mil ocorrências, re-
gistrando a primeira queda dos
últimos sete meses para essa
modalidade de crime, que é um
dos mais subnotificados do país.

Ao considerar o primeiro bi-
mestre do ano, os estupros tam-
bém sofreram queda, com 76
casos a menos na comparação
com o ano anterior. Foram 2.267
em janeiro e fevereiro de 2023
contra 2.191 em igual período
deste ano, redução de -3,4%.

Conforme o balanço da Se-
cretaria da Segurança Pública
(SSP) do Governo de SP, os índi-
ces de estupros caíram também
na capital paulista, na região
metropolitana e no interior do
estado durante o mês.

Na cidade de São Paulo, os
casos passaram de 263 para 220
no comparativo, ou seja, 16,3% a
menos. Na Grande São Paulo, a
queda foi maior, chegando a
20,2%, de 213 para 170. No inte-
rior do estado, foram 605 ocor-
rências em fevereiro, 29 casos a
menos do que no mesmo mês
de 2023.

Na avaliação da SSP, a queda
no indicador representa um im-
portante avanço, apesar de ser

um crime ainda subnotificado.
Contudo, o papel do estado é
fortalecer a confiança das víti-
mas nos órgãos públicos para
encorajar que denunciem os
agressores, por isso, há uma re-
de de apoio extensa para aco-
lher as vítimas e investigar os
suspeitos.

“Estamos investindo ainda
mais em tecnologia, com moni-
toramento de agressores e na

ampliação das equipes especia-
lizadas das Delegacias de Defesa
da Mulher para dar todo o su-
porte às vítimas”, disse o secre-
tário da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite (foto). “Não que-
remos que esses crimes aconte-
çam. Mas, uma vez registrados,
nosso dever é fornecer uma res-
posta rápida e eficaz à sociedade
para identificar e colocar esses
criminosos atrás das grades. No

estado de São Paulo, agressores
de mulheres não ficarão impu-
nes.”

ATENDIMENTO 
A gestão estadual tem pro-

movido uma série de ações para
conscientizar sobre a importân-
cia dos registros e do acolhi-
mento às vítimas de estupros e
de violência doméstica ou fami-
liar. Neste mês de março, lançou
um novo aplicativo, o SP Mu-
lher, que reúne o botão do pâni-
co, para acionar o socorro ime-
diato, o monitoramento de tor-
nozelados e a confecção do bo-
letim de ocorrência.

Fora isso, 62 novas Delegacias
de Defesa da Mulher (DDM)
com atendimento remoto em
plantões policiais de todo o esta-
do foram inauguradas em 8 de
março, ampliando o serviço es-
pecializado. A SSP também pu-
blicou edital para contratação de
mil tornozeleiras eletrônicas, ex-
pandindo o serviço de monitora-
mento, em especial, visando os
agressores de mulheres, confor-
me entendimento da Justiça.

Para auxiliar no suporte às ví-
timas, o estado de São Paulo
conta com 140 DDMs e 141 salas
on-line da delegacia com aten-
dimento remoto com equipe es-
pecializada. Até o final do ano, é
previsto a inauguração de mais
sete delegacias nas macrorre-
giões do estado.

PM prende quatro com 70 tijolos 
de cocaína em Ribeirão Preto

Policiais militares do 11° Ba-
talhão de Ações Especiais de Po-
lícia (BAEP) prenderam três ho-
mens e uma mulher por tráfico
de drogas no domingo passado
na Avenida Bandeirantes, na zo-

na rural de Ribeirão Preto, inte-
rior de São Paulo. Com o grupo
foram apreendidos 70 tijolos de
cocaína que estavam escondi-
dos em um fundo falso de um
veículo.

A equipe suspeitou da atitude
dos indiciados, que estavam
conduzindo uma caminhonete.
Os PMs realizaram a abordagem
e encontraram as drogas escon-
didas em um fundo falso do veí-

culo. No total foram encontra-
dos 70 tijolos de cocaína, que
pesaram cerca de 70 quilos.

Os detidos foram conduzidos
à Polícia Federal e permanece-
ram à disposição da Justiça.

DROGA

'Cemitério' com mais de 100 carcaças
de motos é encontrado na zona norte 
RARIANE COSTA/AE

Durante o serviço de limpeza
em um local de descarte irregular
de lixo, no Jaraguá, zona norte de
São Paulo, funcionários da Prefei-
tura localizaram mais de 100 car-
caças de motocicletas na sexta-fei-
ra passada. Ao todo, 133 quadros

de motos foram localizados e
apreendidos pela Polícia Militar
na Rua Expedito Ribeiro de Souza.
As autoridades não informaram se
há pistas sobre a ação de uma
quadrilha de roubo de veículos.

Segundo a Subprefeitura de
Pirituba/Jaraguá, a limpeza no
chamado ponto viciado - que

frequentemente vira depósito
de lixo - ocorre todos os meses.
Com a localização das peças de
veículos, os funcionários acio-
naram a polícia, conforme o
protocolo padrão.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP) informou que, ao
chegarem no local, os policiais

identificaram os pedaços das
motocicletas enfileirados em
uma calçada pelos funcionários
que localizaram os itens.

Os agentes apreenderam e le-
varam as carcaças até o 74° DP
(Parada de Taipas) onde o caso
foi registrado como localiza-
ção/apreensão de objeto.

DESMANCHE

Acordo de R$ 1 bilhão da Uninove 
com MP e Prefeitura 'racha' sócios
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Justiça homologou ontem, o
acordo de R$ 1 bilhão fechado
pela Prefeitura de São Paulo e pe-
lo Ministério Público do Estado
com a Universidade Nove de Ju-
lho (Uninove), uma das maiores
universidades privadas do País.

O grupo de ensino se compro-
meteu a pagar a multa bilionária
para se livrar de um processo por
propinas a fiscais municipais em
troca de imunidade tributária.

O ACORDO:
- Verbas para a implantação

do Parque Municipal do Rio Bi-
xiga, no centro de São Paulo;

- Construção de um edifício
para abrigar o Cartório da 6ª Zo-

na Eleitoral de São Paulo;
- Cessão de imóveis à Secre-

taria Municipal de Saúde;
- Doação de um imóvel no

bairro Cambuci à prefeitura.
O juiz José Eduardo Cordeiro

Rocha, da 14ª Vara da Fazenda
Pública, concluiu que todo o
processo de negociação e apro-
vação do acordo foi regular.

"Considerando a ausência de
vício na representação proces-
sual da Associação Educacional
Nove de Julho, homologo por
sentença, o Acordo de Não Per-
secução Civil", escreveu.

Os dois ex-agentes fiscais
municipais teriam recebido R$
5,6 milhões entre 2003 e 2012,
segundo a investigação. O Mi-
nistério Público afirmou que a
Uninove colaborou "decisiva-

mente" para a a reunião de pro-
vas no caso.

DISPUTA EM FAMÍLIA
O acordo foi assinado em de-

zembro, mas um impasse entre
os irmãos que controlam a uni-
versidade atrasou o desfecho na
Justiça.

O reitor, Eduardo Storópoli, e
sua irmã, Josely Storópoli Tzort-
zis, votaram a favor da iniciativa
na assembleia geral extraordi-
nária convocada para debater o
assunto, em 26 de junho de
2023, o que garantiu o quórum
necessário para fazer avançar o
acordo.

Ocorre que o terceiro irmão,
Anunciato Storópoli Neto, que é
diretor-presidente da mantene-
dora da Uninove, tentou anular

o negócio alegando ter sido pe-
go de "surpresa".

Apesar os questionamentos,
o juiz validou o acordo, por con-
siderar que ele estava a par das
conversas. "Restou bem deli-
neada não só a regularidade da
representação processual da As-
sociação Educacional Nove de
Julho, como também a obser-
vância das regras estatutárias."

O promotor de Justiça Silvio
Marques, da Promotoria de Jus-
tiça do Patrimônio Público e So-
cial da Capital, que liderou as
negociações, afirmou que as in-
formações prestadas por Anun-
ciato "não são verídicas" e pediu
multa de até 20% do valor da
causa, caso ele insista em ques-
tionar o acordo, por "ato atenta-
tório à dignidade da Justiça".

FRAUDE

OUTONO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:13 18:10
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

A trajetória de Joel
Mendes Rennó

F igura consagrada de do porte da Petrobras e
da Companhia Vale do Rio Doce Joel Mendes

Rennó, hoje integra o Conselho de Notáveis da
Confederação Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo, onde tenho a honra de sen-
tar ao seu lado. Acaba de lançar o livro “Trajetó-
ria de uma vida”, interessante sob todos os as-
pectos.

Como bom mineiro  e seguindo a orientação
do presidente Ernesto Geisel, recomenda que as
reformas sejam lentas, graduais e seguras, “para
serem duradouras”. É a opinião de um verdadei-
ro vencedor.

Foi um defensor ferrenho das mudanças na le-
gislação e assim compareceu a muitas conferên-
cias esclarecedoras em universidades brasilei-
ras. Com esse expediente conseguiu atrair para
as  grandes empresas novos acionistas, que vie-
ram dos Estados Unidos, da Espanha e da Fran-
ça. Marcou de forma exitosa o fim vitorioso de
um ciclo.

Passou pela presidência da Braspetro e, na
sua biografia, deve ser assinalado que brilhou
igualmente na Secretaria de Obras do Estado de
São Paulo e passou três anos como professor de
Engenharia Elétrica na Universidade Macken-
zie, uma bela referência do ensino superior bra-
sileiro.

Foi um bom amigo de outro empresário bem
sucedido, Eliezer Batista. “Foi um brasileiro mui-
to ousado em seu pensamento estratégico para o
nosso país.” E repeliu as acusações indevidas de
que era comunista: “Era um mineirinho poliglota
de Nova Era, completamente fora da curva.”

No livro mencionado, Rennó em várias oca-
siões se refere com muita simpatia ao ex-minis-
tro Shigeaki Ueki, de quem se tornou amigo. Por
sua indicação, assumiu a vice-presidência exe-
cutiva da Petroquisa, com o registro de que mis-
são cívica não se discute, dando um impulso vi-
goroso ao setor. A Petroquisa era acionista de
mais de 30 empresas.

Deve-se anotar, na sua brilhante carreira, que
Joel Rennó teve sempre a carinhosa companhia
da sua esposa Magaly, que nunca lhe faltou com
o seu apoio. Isso fica claro no excelente livro a
que nos referimos.

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL



PSOL pede investigação
de Braga Netto por
nomeação de delegado

POLICIAL BANDIDO

IANDER PORCELLA/AE

Deputados federais do PSOL
acionaram ontem, a Procura-
doria-Geral da República
(PGR) para que o ex-ministro
Walter Braga Netto seja investi-
gado por ter assinado, em 2018,
a promoção do delegado Rival-
do Barbosa ao cargo de chefe
da Polícia Civil do Rio de Janei-
ro. A primeira assinatura no do-
cumento é da líder do partido
na Câmara, Erika Hilton (SP).

Barbosa, preso de forma
preventiva no domingo passa-
do, é apontado pela Polícia Fe-
deral (PF) como suspeito de ter
planejado o assassinato da ve-
readora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes. Na
época, Braga Netto era o chefe
da intervenção federal na segu-
rança pública do Rio.

"É urgente que a sociedade
brasileira tenha respostas sobre
a nomeação do ex-chefe da po-
lícia civil do Rio de Janeiro,
mesmo contra o aconselha-
mento da inteligência. A Polícia
Federal já descobriu que Rival-
do enriqueceu de maneira mi-
lionária durante o período em
que esteve à frente da Polícia
Civil, então é necessário que es-
sa história seja investigada a
fundo", disse Erika Hilton.

"O general Braga Netto deve
explicações ao conjunto da so-
ciedade, pois não apenas era o
interventor na Segurança Pú-
blica do Rio de Janeiro, como
nomeou o delegado Rivaldo
Barbosa mesmo tendo contra
indicação por parte da Inteli-
gência", afirmou a deputada
Luciene Cavalcante (PSOL-SP),
uma das vice-líderes do gover-
no Lula no Congresso.

Braga Netto foi nomeado co-

mo interventor na segurança
do RJ pelo então presidente Mi-
chel Temer (MDB). Depois, foi
ministro da Defesa e da Casa
Civil do governo Bolsonaro e
concorreu a vice na chapa der-
rotada do ex-presidente à ree-
leição, em 2022.

"Importa salientar que Braga
Netto foi alertado que Rivaldo
Barbosa era suspeito de ter liga-
ções com a milícia carioca - e
mesmo assim bancou a indica-
ção do então chefe da Delega-
cia de Homicídios para a Secre-
taria de Polícia Civil em março
de 2018. O aviso foi dado antes
de Barbosa ser nomeado, pelo
então subsecretário de Inteli-
gência da Secretaria de Segu-
rança do Rio, o delegado da PF
Fábio Galvão", diz a represen-
tação enviada pelo PSOL ao
procurador-geral da República,
Paulo Gonet.

No relatório final sobre o
caso Marielle,  a PF aponta
que Richard Nunes "bancou"
a nomeação de Rivaldo, mes-
mo tendo recomendações
contrárias.

"Por sua vez, Braga Netto
nomeou o General Richard Nu-
nes como Secretário de Estado
de Segurança Pública, tendo
ele nomeado o Delegado Rival-
do Barbosa como seu Chefe de
Polícia. Nesta altura, já estavam
na iminência de eclodir as sus-
peitas retratadas nos PICs aci-
ma mencionados, o que ense-
jou, inclusive, a contraindica-
ção de Rivaldo pela Subsecreta-
ria de Inteligência, conforme
reconhecido pelo General em
sede de depoimento", diz o re-
latório da PF. "Entretanto, o Ge-
neral bancou a nomeação de
Rivaldo à revelia do que havia
sido recomendado."

PF INVESTIGA

NYT: Bolsonaro planejou
se refugiar em embaixada
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A
Polícia Federal (PF)
vai investigar se o ex-
presidente Jair Bolso-

naro (PL) tentou articular algu-
ma manobra diplomática para
evitar ser preso no inquérito que
apura uma tentativa de golpe.
As suspeitas surgiram depois
que Bolsonaro admitiu ter pas-
sado dois dias na Embaixada da
Hungria em Brasília, entre 12 e
14 de fevereiro, após ter sido ob-
rigado a entregar os passaportes
na investigação. A revelação foi
feita pelo jornal americano The
New York Times(NYT).

Os policiais federais querem
saber se Bolsonaro pediu asilo po-

lítico, o que a defesa do ex-presi-
dente nega. Os advogados alegam
que ele esteve no prédio para
"manter contatos com autorida-
des do país" e atualizar os repre-
sentantes húngaros sobre o "ce-
nário político das duas nações".

A casa de Bolsonaro no bair-
ro Jardim Botânico, em Brasília,
fica a 12 quilômetros da embai-
xada húngara. A distância pode
ser percorrida de carro em 16
minutos, segundo estimativa do
Google.

O embaixador da Hungria e o
próprio Bolsonaro devem ser in-
timados a prestar depoimento.
O diplomata deve ser ouvido na
qualidade de testemunha. Nes-
se caso, por ter imunidade di-
plomática, não é obrigado a

comparecer.
Especialistas ouvidos pelo Es-

tadão avaliam que o ex-presi-
dente pode ser preso preventi-
vamente na investigação se ficar
comprovado que ele tentou se
antecipar a um eventual man-
dado de prisão, o que poderia
configurar uma tentativa de im-
pedir a aplicação da lei penal.

Bolsonaro é investigado por
suspeita de montar um plano
golpista para se manter no po-
der após a derrota nas eleições
de 2022. O general Marco Antô-
nio Freire Gomes, ex-coman-
dante do Exército, atribuiu ao
ex-presidente a articulação de
reuniões com comandantes das
Forças Armadas para discutir
"hipóteses de utilização de insti-

tutos jurídicos como GLO (Ga-
rantia da Lei e da Ordem), esta-
do de defesa e sítio em relação
ao processo eleitoral".

O ex-comandante da Aero-
náutica, brigadeiro Carlos Al-
meida Baptista Júnior, também
relatou à Polícia Federal que
Bolsonaro aventou a possibili-
dade de golpe. Em outro trecho
do depoimento, afirmou que se
retirou de uma reunião com o
ex-presidente e se recusou a re-
ceber uma proposta de decreto
golpista.

Além dos depoimentos, outro
indício complica a situação do
ex-presidente: um áudio envia-
do por Mauro Cid que sugere
que Bolsonaro ajudou a redigir e
editar uma minuta de golpe.

Itamaraty convoca embaixador para esclarecer hospedagem 
SOFIA AGUIAR

O Palácio Itamaraty chamou
ontem, o embaixador da Hungria
no Brasil, Miklós Halmai, para
prestar esclarecimentos sobre a
hospedagem concedida ao ex-
presidente Jair Bolsonaro.

Halmai foi chamado pela se-
cretária de Europa e América do

Norte do Ministério das Relações
Exteriores, embaixadora Maria
Luísa Escorel. De acordo com no-
ta divulgada pela pasta, o embai-
xador húngaro esteve no Ministé-
rio ontem à tarde. 

Conforme informação divul-
gada pelo jornal dos Estados Uni-
dos The New York Times (NYT),
Bolsonaro teria planejado se refu-

giar na embaixada da Hungria pa-
ra evitar uma possível decretação
de prisão pela Justiça brasileira. O
jornal divulgou imagens de vídeo
e fotos indicando que Bolsonaro
entrou na embaixada em Brasília
no dia 12 de fevereiro e só saiu de
lá dois dias depois. O NYT publi-
cou ainda fotos de satélite mos-
trando que o veículo usado pelo

ex-presidente ficou estacionado
na Embaixada.

Após a divulgação das infor-
mações, o ex-chefe do Executivo
disse que frequenta embaixadas
de outros países no Brasil para
conversar com os embaixadores e
que ainda mantém contato com
chefes de Estado para repassar a
situação política no País.

Terça-feira, 26 de março de 2024
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General diz que ele indicou
Rivaldo Para chefiar Polícia 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Nomeado secretário de Se-
gurança Pública do Rio de Janei-
ro pelo então interventor da
área no Estado em 2018, general
Walter Braga Netto, o general
Richard Nunes, futuro Chefe do
Estado-Maior do Exército, diz
que a responsabilidade pela no-
meação do delegado Rivaldo
Barbosa, preso acusado de pla-
nejar a morte de Marielle Fran-
co, como chefe de Polícia Civil
durante a intervenção federal é
dele "e de mais ninguém". A ver-
são do general quatro estrelas
do Exército contraria o relatório
final da Polícia Federal (PF) so-
bre o assassinato da vereadora,
de que Rivaldo ocupou o posto
por "ingerência política".

Em entrevista ao Estadão, Ri-
chard Nunes se diz surpreso
com o suposto envolvimento de
Rivaldo Barbosa com o assassi-
nato de Marielle e do motorista
Anderson Gomes. Ele foi no-
meado chefe de Polícia Civil um
dia antes da morte da parla-
mentar. Segundo o general, Ri-
valdo tinha "uma folha de servi-
ço prestado bastante considerá-
vel" e era considerado "um no-
me respeitado e que foi muito
bem aceito por toda a socieda-
de" à época.

A sugestão do nome de Ri-
valdo Barbosa para a chefia da
Polícia Civil foi feita pelo setor
de inteligência do Comando
Militar do Leste (CML) em uma
lista com cinco nomes. A orga-
nização era comandada desde
2016 por Braga Netto, que per-
maneceu no posto até 2019. En-
quanto chefe do CML, ele foi
nomeado interventor na segu-
rança do Rio pelo então presi-
dente Michel Temer (MDB),
para o período entre fevereiro e
dezembro de 2018.

A princípio, Rivaldo não era a
primeira opção de Nunes para o
posto. O general tinha como
prioridade nomear o delegado
Delmir Gouvea para o cargo. Os
dois trabalharam juntos durante
uma operação de pacificação do

Complexo da Maré, entre 2014 e
2015. Mas Gouvea não aceitou o
convite.

Sem a opção pessoal, Ri-
chard Nunes se voltou à lista de
indicações do CML. O general
afirma que a Subsecretaria de
Inteligência, órgão da Secretaria
de Segurança Pública do Rio,
"contraindicou o nome de Rival-
do", mas ele manteve a indica-
ção dado o histórico de serviços
prestados pelo delegado.

MOTIVAÇÃO 
Em dezembro de 2018, em

entrevista ao Estadão, Richard
Nunes afirmou que Marielle foi
morta porque milicianos acredi-
taram que ela podia atrapalhar
os negócios ligados à grilagem
de terras na zona oeste da cida-
de. Na época, a investigação so-
bre o caso ainda estava no iní-
cio. Os executores Ronnie Lessa
e Élcio Queiroz sequer haviam
sido presos.

Nunes revelou que o crime
estava sendo planejado desde
2017, muito antes de o governo
federal decidir decretar a inter-
venção federal no Rio. Seis anos
depois do crime, o general conta
que tinha suposições sobre o
que considerava "um caminho
bastante plausível".

"Eu tinha já algumas suposi-
ções pelo que era apresentado
que esse era um caminho bas-
tante plausível, de que foi por
esse tipo de envolvimento (re-
gularização fundiária). Não é
uma coisa tão definitiva, mas era
algo plausível para aquele mo-
mento. Agora essas coisas vie-
ram à tona. De lá para cá, nunca
mais tive contato porque eu sai
da intervenção. Era uma indica-
ção, assim como o fato também
quando o Giniton efetua a pri-
são dos dois executantes", diz.

O delegado Giniton Lages foi
designado para investigar o as-
sassinato de Marielle Franco na
Delegacia de Homicídios da Ca-
pital. Ele foi alvo de busca e
apreensão realizada pela PF
neste domingo, por "atrapalhar"
as investigações. 

Acusado de mandar matar
Marielle foi alvo da Lava Jato 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O conselheiro do Tribunal
de Contas do Estado do Rio de
Janeiro (TCE-RJ) Domingos
Brazão, preso no domingo pas-
sado, sob acusação de mandar
matar a vereadora do Rio Ma-
rielle Franco (PSOL) em 2018,
havia sido detido uma outra vez
em 2017, por suspeita de cor-
rupção e fraude em um desdo-
bramento da Operação Lava Ja-
to. A defesa de Domingos sus-
tenta que ele não tem ligação
com o assassinato.

No dia 9 de março de 2017,
Brazão e outros quatro conse-

lheiros do TCE-RJ foram presos
na Operação Quinto do Ouro,
que surgiu após delações de
acusados de lavagem de di-
nheiro e corrupção passiva na
Lava Jato.

A operação investigou um es-
quema de pagamentos de van-
tagens indevidas que pode ter
regularmente desviado valores
de contratos com órgãos públi-
cos para agentes do Estado.

Além disso, os conselheiros
foram acusados de terem rece-
bido valores indevidos para via-
bilizar a utilização do fundo es-
pecial do Tribunal de Contas do
Estado do Rio, destinado para

pagar contratos do ramo ali-
mentício que estavam atrasa-
dos. Para isso, os membros do
TCE-RJ recebiam, segundo a PF,
uma porcentagem de dinheiro
por contrato faturado.

Brazão foi solto uma semana
após ser preso, mas o Superior
Tribunal de Justiça (STJ) deter-
minou que ele fosse afastado
das suas funções na Corte de
Contas. Mesmo estando longe
do TCE-RJ, ele teve direito ao sa-
lário mensal, mas não pode des-
frutar das férias.

Quando Marielle e o seu mo-
torista Anderson Gomes foram
mortos em março de 2018, Bra-

zão ainda estava fora das ativi-
dades do TCE-RJ O conselheiro
retornou para a Corte em maio
do ano passado, após ser benefi-
ciado por uma decisão do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Kassio Nunes Mar-
ques, que argumentou que não
havia mais motivos para o afas-
tamento.

Em janeiro deste ano, Brazão
ganhou o direito de ganhar 360
dias de férias em dinheiro, refe-
rentes ao período em que ele es-
teve afastado. O benefício foi
concedido em sessão do Conse-
lho Superior de Administração
do TCE-RJ.

QUINTO DO OURO

Gilmar diz que é oportunidade para
apronfundar combate ao crime organizado
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes disse ontem, que a in-
vestigação do assassinato da ve-
readora Marielle Franco e de
seu motorista, Anderson Go-
mes, representa uma oportuni-
dade para "aprofundar o com-

bate ao crime organizado".
"Acho que é um passo impor-

tante, uma questão que já era
esperada, mas é preciso que se
veja essa janela como uma opor-
tunidade para aprofundar o
combate ao crime organizado
no Rio de Janeiro e no Brasil",
disse Gilmar na chegada ao
Congresso para sessão solene de

200 anos do Senado.
O ministro disse, ainda, que

esse é um momento de se discu-
tir a "refundação" da polícia,
diante das acusações de envol-
vimento da cúpula da polícia do
Rio de Janeiro no assassinato de
Marielle.

"É preciso pensar numa re-
fundação dessas instituições,

tomar as medidas necessárias.
Acho que é um momento de
profunda reflexão pelo Con-
gresso Nacional, se dedicar a
essa temática,  uma reforma
das polícias e uma reforma es-
pecialmente voltada para o
que está acontecendo no Rio
de Janeiro", declarou o decano
do STF.

STF

Moraes dá 48 horas para Bolsonaro 
explicar ida à embaixada da Hungria 
RAYSSA MOTTA 
E TÁCIO LORRAN/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), deu 48 horas para a
defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) enviar esclare-
cimentos formais sobre sua vi-
sita à Embaixada da Hungria
em Brasília, após ter os passa-
portes recolhidos no inquérito
do golpe.

Em nota divulgada à impren-

sa, os advogados do ex-presi-
dente alegaram que ele esteve
no prédio, entre 12 e 14 de feve-
reiro, para "manter contatos
com autoridades do país" e
atualizar os representantes hún-
garos sobre o "cenário político
das duas nações".

Na prática, ao intimar a defe-
sa, o ministro Alexandre de Mo-
raes afasta as especulações so-
bre a possibilidade de decretar a
prisão preventiva de Bolsonaro,
pelo menos até receber os escla-

recimentos da defesa.
A Polícia Federal investiga se

o ex-presidente tentou articular
uma manobra diplomática para
evitar ser preso no inquérito que
apura uma tentativa de golpe.
Os policiais federais querem sa-
ber, por exemplo, se a visita à
embaixada tem relação com al-
gum pedido de asilo político, o
que a defesa nega.

Especialistas ouvidos pelo
Estadão avaliam que o ex-pre-
sidente pode ser preso preven-

tivamente na investigação se fi-
car comprovado que ele tentou
se antecipar a um eventual
mandado de prisão, o que po-
deria configurar uma tentativa
de impedir a aplicação da lei
penal.

As embaixadas têm o status
de território diplomático, o que
significa que qualquer decisão
judicial, inclusive do STF, preci-
sa de autorização do país que re-
presentam para ser cumprida
nos limites do prédio.



‘Herdeiras’ de Marielle
querem combate à
violência política no RJ

MULHERES

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Mulheres negras e com ori-
gem em regiões periféricas con-
sideram que as revelações mais
recentes do caso Marielle Fran-
co mostram que a atuação polí-
tica delas é um risco, pelo fato
de mostrarem resistência à li-
gação entre crime e agentes do
estado. Nomes tidos como
“herdeiros” das causas abraça-
das pela vereadora assassinada
há seis anos esperam que o des-
fecho do caso seja uma chance
para acabar com a violência po-
lítica no país.  

Na manhã de domingo pas-
sado, a Operação Murder Inc.
cumpriu três mandados de pri-
são preventiva e 12 mandados
de busca e apreensão, expedi-
dos pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), todos no Rio de Ja-
neiro, relacionados à morte da
vereadora e do motorista dela,
Anderson Gomes.

Foram presos Domingos
Brazão, atual conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE) do Rio de Janeiro, o depu-
tado federal Chiquinho Brazão,
expulso ontem do partido União
Brasil/RJ, e o delegado Rivaldo
Barbosa, ex-chefe da Polícia Ci-
vil do RJ. Os irmãos Brazão se-
riam os mandantes do crime, e o
delegado Rivaldo é acusado de

ajudar no planejamento e difi-
cultar a investigação.

CONTRARIAR INTERESSES
Nascida no morro do São

Carlo, a menos de um quilô-
metro de onde o carro de
Marielle foi atingido por 13
tiros em uma noite de março,
a deputada estadual  Dani
Monteiro (Psol) se tornou,
aos 27 anos, a mulher mais
jovem a ocupar uma cadeira
na Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro
(Alerj).

Segundo Dani Monteiro,
"trabalhar por direitos huma-
nos passa sempre por um em-
bate contra interesses escusos
de operadores do aparato esta-
tal". Ela diz acreditar que o Rio
de Janeiro, desde a fundação, "é
estruturado por grupos políti-
cos que têm projeto de poder
próprio e que se articulam de
modo a manter as instituições
sob seus domínios.

A deputada, que foi assesso-
ra parlamentar de Marielle, diz
ver na investigação da PF que o
Estado é o próprio gerador de
insegurança, "pois promove
violência em diversas modali-
dades, funcionando como par-
te de projetos de poder dessas
pessoas que estão, há anos,
operando politicamente e insti-
tucionalmente".

GENOCIDA CHATEADO

Netanyahu fica indignado com
apoio dos EUA ao cessar-fogo
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O
primeiro-ministro de
Israel, Benjamin Ne-
tanyahu, criticou on-

tem os Estados Unidos pelo fato
de que o país se posicionou a fa-
vor de uma resolução em defesa
de um cessar-fogo na Faixa de Ga-
za. Segundo mensagem publica-
da no X (ex-Twitter), com isso os
americanos "abandonavam" sua
política para o tema.

"Os Estados Unidos abando-
naram sua política hoje na ONU",
afirma o comunicado do escritó-
rio do premiê israelense. "Poucos
dias atrás, os EUA apoiaram uma
resolução do Conselho de Segu-
rança que vinculava um pedido
de cessar-fogo à libertação dos re-
féns", acrescentou. Como mem-
bro permanente, os EUA pode-

riam ter usado seu poder de veto
contra a resolução, mas, ontem,
não fizeram isso.

Os EUA mantêm a aliança com
Israel, porém o governo america-
no tem se mostrado reticente
diante da campanha militar em
Gaza, detonada como reação
após o ataque terrorista do Ha-
mas em solo israelense, em 7 de
outubro. O presidente americano,
Joe Biden, tem pressionado con-
tra uma operação militar de Israel
em Rafah, por temer que se exa-
cerbe ainda mais a crise humani-
tária local, mas na semana passa-
da Netanyahu disse que preten-
dia levar o plano adiante, com ou
sem apoio americano.

BLINKEN
O secretário de Estado ameri-

cano, Antony Blinken, afirmou

que a decisão de se abster na reso-
lução aprovada ontem, no Conse-
lho de Segurança da Organização
das Nações Unidas reafirma a
postura dos Estados Unidos de
que um cessar-fogo de qualquer
duração seja parte de um acordo
para libertar reféns na Faixa de
Gaza. Em comunicado, a autori-
dade lembra que a resolução de
hoje, a 2728, foi colocada em vota-
ção após a Rússia e a China usa-
rem seu poder de veto contra um
rascunho de resolução "abran-
gente" apoiada pelos americanos.

Blinken afirma que os EUA não
concordam com todas as provi-
sões incluídas no texto aprovado
ontem, mas acrescenta que ajus-
tes feitos nos últimos dias pelos
patrocinadores da resolução dei-
xaram-no consistente com a posi-
ção principal dos EUA de que

qualquer trégua precisa estar
acompanhado com o texto de
uma libertação de reféns. A reso-
lução ainda reconhece as nego-
ciações "incessantes" de Egito, Is-
rael, Catar e dos EUA para buscar
a libertação de reféns no contexto
de um cessar-fogo, o que também
criaria espaço para mais assistên-
cia humanitária aos civis palesti-
nos "e para construir algo mais
duradouro".

O secretário de Estado critica o
texto final da resolução por não
ter linguagem que ele considera
essencial, "sobretudo uma conde-
nação do Hamas", por isso os EUA
não o apoiaram. Blinken reitera a
importância de acelerar e manter
a provisão de assistência humani-
tária por todos os meios disponí-
veis, e diz que continua a discutir
com parceiros uma rota para 

OUTONO: Sol com nuvens durante 
o dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:00 17:57

21º30º 45%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 26 de março de 2024

Nota
VENEZUELA: OPOSITORA DENUNCIA BLOQUEIO DO
SISTEMA ELEITORAL PARA REGISTRO DE CANDIDATURA

Enquanto restavam algumas horas para o fim do prazo de
inscrição dos interessados em disputar as eleições presidenciais da
Venezuela em 28 de julho, o principal bloco de oposição ao
governo, encabeçado por Corina Yoris, denunciou que seguia
impedida de inscrever a sua candidatura pelos partidos da
Plataforma Unitária. Yoris foi nomeada como candidata em
substituição a María Corina Machado, que foi proibida, por

sentença do Tribunal Superior de Justiça, de ocupar cargos
públicos pelos próximos 15 anos. Yoris, em declaração à imprensa,
confirmou que a página na internet do Conselho Nacional Eleitoral
(CNE) continua bloqueando o ingresso no sistema de inscrições
eletrônicas por aqueles não inscritos pelos representantes das
organizações políticas Mesa da Unidade Democrática (MUD) e Un
Nuevo Tiempo (UNT), as únicas habilitadas pela autoridade
eleitoral para registro de candidatos. "Meus direitos como cidadã
venezuelana estão sendo pisoteados ao não me permitirem
acessar o sistema e inscrever minha candidatura", disse Yoris. 
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